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O fato folelórico, é sabido, de continente para conti= 

nente, de país para país, de região para região, sofre alte- 

rações, combinações e recombinações. Por isso o fato foleló- 

rico é e não é o mesmo em todes as partes e em todas as épo= 

cas, como afirma Edison Carneiro corretamente., É o mesmo,por 

que sua esséncia permanece., Não é o mesmo, porque o desenvol 

vimento do tema e os incidentes variam, cferecendo novas ver 

sões do mesmo fato, Camara Cascudo completa perfeitamente o 

que desejamos expressar. Se Edigon Carneiro poe muito bem o 

problema, chamando de "dinâmica do folclore" a tal eterno pro 

cesso de combinação e recombinação, Cascudo pinga o ponto fi- 

nal, mostrando que essas modifícações dofato folelórico se 

" operam ao sabor da "simpatia anonima", 

Um dos exemplos mais flagrantes que podemos aduzir, pa= 

ra ilustrar o assunto, é o caso do bumba-meu=boi, De Norte à& 
Sul do país vai éle tomando nomes diferentes: bol-bumbéá, boz , 

bumba=meu-boi, boil-de-mamão e outras denomínações mais, para 

terminar no extremo meridional do país, o Rio Grande do Sul, 

com a denominação de boi=-tatá, como registrou João Carlos Pai 

xão Cortes. Segundo Cascudo a origemdo bumba-meu=boi radi. 

ca na fusão de reisados, ternos de reis, do ciclo natalino,. 

Pois bem: originado dos ternos de reis, o bumba-meu=boi se foi 

alterando e modificando através do país, desde a denominação 

até o número e personalídade dos figurantes, até as vºesinções 

no desenvolvimento do tema, E chegou, mesmo, no Rio Granà.'do 

Sul, a um curioso compromisso com a lenda da "'mboletatá", a 

serpente de fggo dos :l.ndfzonna.



Mas tudo isto, ê preciso frisar bem, se operou conforme a 

simpatia anonima, como esclarece Câmara Cascudo. Se admitimos 

eVrespeitamos tal processo sofrido pelo fato folclôrico, daf não 

se concluií que possamos interferir pessoalmánte, diretamente ,nas 

combinações, recombinações, adaptações e variações do fato,mes= 

mo ungidos da melhor intenção. ÀAo contrírio, uma das primeiras 

qualidades do folelorisÃo é a sua veracidade, a sua fidelidade 

ao fato, tal como éste se apresenta, 

A Secretaria de Educação e Cultura do Rio Grande do Sul 

possui um departamento que,orienta a atividade grtística no se= 

tor escolar, primário e Normal, a Superintendência de Ensino Ar 

tÍístico, Esta Superintendêhcia, no mais louvável dos esforços, 

procura mimeografar as canções rolclõricas e 2s distribui entre 

as professóras de música e canto orfeónico espalhadas por todos 

osS grupos escolares e escolas do Estado, Comonão tem função 

de pesquisa nem finalidade especlficamente folclórica, não se o 
derá licitamente exigir desta Superintendência o rigor requerido 
pela atividade do foloelorista, Mas, além disto, ocorre um fato 
que nos parece muito grave, Com vístas à moral e à pedagogia 

Superintendéncia de Ensino Artístico vem censurando, modifican- 
do e adaptando à letra das canções folelóricas que mimeografa e 

distribui, 

Vejamos um pequeno exemplo, retirado de uma canção “adapta 

da" pela Suporintendencia de Fnsino Artísticoz: 

TEXTO ORIGINAL: “Boladeiro, boiadeiro, 

Sua vida é um horror, 
Você atrás da boiada 

E eu atrás do meu amor", 

Agora o
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TEXTO"ADAFTADO" g "Boladeiro, boiadeiro, 

Sua vida é um prazer, 

Você atrás da bolada 
E eu cantando p'ra viver" 

Preliminarmente não cremos nocívo do ponto de vista mo 

ral ou pedagógico, que o escolar ou & normalista cantem a le= 

tra oriíginal, que é sem nalícía, mas pura e sá, MNão obstante, 

vamos omítir a discussão de pedagogia e de moral, permanecen- 

do só no aspeto folclórico. 

A Superintendência de Ensino Artístico vem mantendo sis 

temâticamente tal atitude., Todes as letras vêm sendo censura- 

das, adaptadas. 

Muito em breve o Instituto de Tradições e Folclore da D 

visão de Cultura, da mesma Secretaria de Educação do Rio Gran. 

de do Sul, e que vimos dirigindo desde alguns meses, entrará / 

em antagonísmo com a Supormtondência de Ensino Artí:tico. 

Lançaremos no próximo mês de Agosto um Curso Experimental de 

Danças Folelóricas do Rio G. Sul. Ora,as danças tradicionais 

do Estado geralmente são acompanhadas de canto. E o povo, quan 

do cria, não o faz dentro dos gabaritos de moral e de pedagogia 

adotados pela nossa Superintendência de Ensino Artístico, Dafí, 

por exemplo, o gaúcho pedir um beijinho à parceira de dança,no 

"Pêzinho". Ou daáajar ser balaio (na dança do mesmo nome) para 

andar dependurado na cintura de você, Acontecerá, de futuro, 
que o escolar e a normalista gaúcha conhecerão dois textos para 

a mesma dança: um puro, outro espúrio. Ficarão sem saber o que 

fazer nem o que julgar, pois não se lhes poderá exigir,legiti- 

mamente, conhecimentos folelóricos mais extensos e profundos. 

Isto signiífica que, dentro da própria Seoretaria de Edu - 

cação e Cultura do Rio G. do Sul, nós estamos criendo e alimen- 
tando uma situação anormal e prejudicial. De um lado, estamos
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inovando intencional e desastrosamente uma criação folclórica. 

Estamos eriando um sub=folelore, um folclore bastarão, adapta= 

do, censurado, De cutro lado, estaremos procurado manter a / 

pureza do folelore gaâcho, através do citado curso experimens 

tal de danças folclóricas, 

O pior é que a febre das adaptações não ocorre apenas 

no extremo meridional do Brasil., Nem se cúrcunscreve tão só 

à população rigorosamente escolar., Temos em mão um volumezinho 

da Biblioteca Infantil, Edições Melhoramentos, São Paulo, ori- 
(apresenta 

entada pelo Prof. Lourenço Filho. O volume ááddtcy como autor 

Renato Seéneca fleury, trazendo o título "Histórias do Pai Jos&oy 

e indicando provirem do folciore afro-brasileiro. 

Em realidade não se trata de "autoria", mas de símples 

adaptaçío.que, segundo nos parece, obedece à mesma intenção 

moral e pedagógica já examinada., O livrinho, que já está na 

quinta edição, compreende lendas publicadas por Nina Rodri - 

gues em "Os Africanos no Brasil". Para não nos alongarmos ci. 

taremos amas uma destas adaptaçõoes. Trata-se de uma coleta 

pessoal de Nina Rodrígues "Porque des mulheres, umas em os 

peitos grandes e outras pequenos", Em resumo a lenda conta. 

que . numqfipreàta,nparecou uma enorme mulher, de sejios gran - 

des, que devorava a caça e os cachorros dos caçadores. O rei 

mandou soldados, que fugiram duas vezes, acovardados, deante 

da mulher dos seios grandes, Afinal às próprias mulheres do 

reino, armadàa de utshaílíoa domésticos e de cosinha, deram 

combate à milher enorme e a mataram., "Então cada qual tratou 

de apoderar-se de um pedaço do peito da mulhari as que pude- 

ram apanhar um pedaço grande tiveram os peítos muito grandes, 

as que só alcançaram um pedacínho, ficaram de peito pe queno, 

e é por isso que as mulheres não têm peitos do mesmo tamanho",
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Na adaptação de Rgnato Séneca Fleury (e não entendemos 

por quais razoes morais ou pedagógicas) os seios da mulher e- 

norme foram substituidos,como num passe de uãgíca, POT.co Cã= 

belos. Eis o final da adaptaçãos "Que longos e sedosos ca - 

belos! Que cabeleira admirável! Entãoas milheres, querendo 

possuir cabelos iguais, começaram a arrancar os cabelos da gi- 

ganta e umas pudezáam pegar muíto mais do que as outras, E ca 

da uma ta pondo na próprie cabeça os cabelos que tinha conse - 

guido arrancar. Voltaram vitoriosas, umas com grandes cabelei 

ras, outras com poucos cabelos. E desde af, nouve no mundo mu= 

lheres de cabelos compridos e mulheres de cabelos curtos", 

Finaliízando esta comunicação, desejamos afirmar ciara e 

decisivamente a nossa condenação a tais adaptações. Parece-nos 

que, na utilização do folelore para uso escolar e ínfantil, o 

eritério mais correto e único admissível seria ésters 

19, - Ou a criação foleloríca serve perfeitamente a&os 

interésses morais ou pedagógicos da escola e da infância, & 

como tal é aproveitada, 

29, = Ou não serve e, como tal, é omitida, Mas munca,ja 

mais se deverá cometer o crime das adaptações. Sob pena de es 

tarmos traíndo & criação popular e de nos lançarmos deliberada 

mente no caos em que se debate o Rio Grande do Suls & coexis- 

tência, lado à lado, e em luta, de um folclore puro e um bastar 

do, com todas as nefastas consequências que daf advém,


